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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: O artigo desenvolvido por alunos de 
Psicologia contempla uma escola localizada na 
cidade de São Luís – MA, que busca fornecer 
educação e inclusão à crianças, adolescentes 
e adultos com diferentes níveis de deficiência 
visual. A partir disso, o presente trabalho 
tem como objetivo oportunizar a reflexão e o 
aprendizado interdisciplinar com foco voltado 
para as relações entre alunos e professores 
desta escola, alunos estes com limitações 
visuais, sob a demanda de motivá-los e integrá-
los ao esporte e às demais atividades escolares, 
sendo desenvolvido mediante integração das 
disciplinas: Psicologia do Esporte, Psicologia 
Escolar e Educacional, Psicologia Social 
e Psicologia e Aprendizagem. A coleta de dados 
foi realizada por via da pesquisa bibliográfica, 
através de consultas em obras literárias e 
publicações periódicas. Ademais, foi realizada 
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uma visita de campo, envolvendo observações diretas do contexto escolar e entrevistas com 
membros da equipe pedagógica da escola, que forneceram explicações sobre a dinâmica 
acadêmica. Como produto desse estudo, foi desenvolvida uma cartilha orientadora para uso 
dos professores, contemplando conceitos e orientações que vão contribuir para as ações 
destes no processo de ensino-aprendizagem, na criação e no fortalecimento de vínculos 
interpessoais, bem como na motivação dos alunos em situações de atividades esportivas, 
competitivas ou não, promovendo a integração social e a aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência visual; Aprendizagem; Motivação; Psicologia.

THE MOTIVATION IN SPORTS PRACTICES AND ITS REPERCUSSION ON THE 

TEACHING-LEARNING PROCESS OF VISUALLY IMPAIRED PEOPLE

ABSTRACT: The present article was developed from the analysis of a school located in São 
Luís, in Brazil, who aims to provide education and inclusion to children, adolescents and 
adults with different levels of visual impairment. Therefore, this study’s purpose is to enable 
the reflection and interdisciplinary learning, focusing in the teacher-student relations in the 
school, in order to motivate and integrate the students in sport and others school activities. The 
data collection was executed through bibliographic research, more specifically consultations 
in literary works and periodicals, as well as field visits, involving direct observations of the 
school context and interviews with members of the school’s pedagogical team. A guiding 
booklet was developed for the teachers use, contemplating the concepts and orientations 
that can contribute to the teaching-learning process, to the creation and strengthening of 
interpersonal bonds, as well as the motivation of students in sport activities.
KEYWORDS: Visually impaired people; Motivation; Psychology.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo a OMS – Organização Mundial da Saúde, a palavra deficiência é um 
termo utilizado para definir, dentro da biologia humana, a ausência ou a disfunção de 
uma estrutura do indivíduo, que pode ser anatômica, psíquica ou fisiológica. Os variados 
níveis de implicações que a deficiência visual impõe afeta o desenvolvimento intelectual 
do indivíduo por meio de dificuldades de acesso à leitura, escrita, atividades pessoais e 
domésticas, relacionamento e profissional, necessitando de uma adequação e adaptação 
para que desenvolvam a sua cidadania, visto que possuem o mesmo empenho e 
competência de pessoas videntes (ACAPO, 2019).

De acordo com o censo demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) em 2010, indivíduos com deficiência visual grave correspondem a 
aproximadamente 3,4% da população brasileira. No Maranhão, o número de pessoas 
com deficiência visual grave equivale a 4.2% da população total.
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A escola voltada para aprendizagem de deficientes visuais é uma instituição 
localizada na cidade de São Luís, fundada em 1967 por uma professora que é deficiente 
visual e teve que estudar fora do estado pela ausência de oportunidades educacionais 
adequadas. A escola busca fornecer educação e inclusão a crianças, adolescentes e 
adultos com diferentes níveis de deficiência visual, fazendo com que os alunos se 
percebam como seres produtivos e atuantes em sua própria realidade. 

Atualmente, a instituição possui aproximadamente 100 alunos, sendo 16 internos, 
19 alunos com perda de visão total, 7 com perda de visão parcial, e 58 alunos videntes 
(sem deficiência visual). Os alunos cegos participam de atividades referentes ao futebol 
de cinco e o golbol (versões adaptadas do futebol para cegos), e, segundo o treinador 
e professor de educação física, demonstram ausência de estratégias para lidar com as 
perdas e derrotas esportivas, o que gera desmotivação em relação às suas capacidades. 

Farrel (2008) pontua que, caso não seja utilizado metodologias educacionais 
específicas para deficientes visuais, o desenvolvimento psicossocial, educacional, da 
linguagem e motricidade podem ser afetados, e consequentemente, podem gerar prejuízos 
às relações interpessoais, desmotivação, e ausência de autonomia  Por isso, percebe-se 
a necessidade de se estabelecer uma estratégia, incentivando a motivação dos alunos 
no contexto esportivo, assim promovendo a integração social, aprendizagem e criação de 
repertórios que os ajudem a lidar com as frustações e derrotas.

2 |  OS DEFICIENTES VISUAIS E A LINGUAGEM 

Segundo Vignoli (2006), a vulnerabilidade pode ser compreendida como uma 
exposição, ou predisposição, de determinado grupo social, a riscos de múltiplas 
origens, sejam eles econômicos, sociais, políticos e culturais. Os deficientes visuais 
em vulnerabilidade social vivenciam diversas dificuldades que estão presentes em 
seu ambiente. As dificuldades físicas incluem os obstáculos que limitam o acesso, a 
movimentação e a livre circulação de pessoas cegas. As dificuldades sistêmicas estão 
relacionadas a uma determinada organização histórica e estrutural da sociedade, que, por 
exemplo, dificulta o desenvolvimento psicossocial de pessoas cegas ao não proporcionar 
condições de aprendizagem adequadas nas escolas e instituições de ensino.

 Além disso, há a estigmatização, descriminação e exclusão de deficientes visuais, 
causando uma variabilidade de prejuízos nas relações intrapessoais e interpessoais. Um 
dos prejuízos causados pelo processo de estigmatização é a desmotivação do aluno 
cego acerca de suas próprias capacidades cognitivas e sociais (JULIÃO et al., 2013). 
A compreensão do cego como defeituoso atrapalha suas relações sociais, tanto pela 
falta de conhecimento acerca de sua situação verdadeira, quanto pela idealização social 
equivocada sobre as possíveis limitações.

De acordo com Vygotsky (apud LIRA; SCHLINDWEIN, 2008), por meio da linguagem, 
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o cego pode ter acesso às significações da cultura e participar das práticas sociais. Assim, 
as características orgânicas não podem ser impedimento para que as crianças cegas 
sigam o curso de seu desenvolvimento sociocultural. Por isso, considera-se que o uso 
da linguagem e as relações sociais são de extrema importância no processo de ensino 
aprendizagem.

 Ao considerar a linguagem e as relações sociais como fundamentais no processo de 
ensino-aprendizagem, é possível analisar a deficiência visual a partir de uma perspectiva 
positiva no que se refere ao desenvolvimento psicossocial e à motivação da criança cega 
(LIRA; SCHLINDWEIN, 2008).

A análise da motivação permeia a Psicologia social, posto que o direcionamento de 
uma ação pode estar atrelado à inserção em um grupo social. Desse modo, as pesquisas 
relacionadas ao tema convergem para uma conclusão: a motivação pode ser compreendida 
como fator fundamental e que impacta diretamente nos resultados da aprendizagem 
presente no campo social e educacional. É um equívoco conceitual ignorar o aspecto 
multifacetário que implica e coexiste em muitas outras dimensões da vida (PESTANA, 
2000).

É dessa forma que as relações sociais e a motivação se relacionam, tornando-se 
processos básicos para a formação da sociedade. De acordo com os estudos efetivados 
por Zimbardo (2013) a Psicologia social está pautada na análise do indivíduo em suas 
interfaces situacionais na vida em sociedade, em perspectiva latitudinal e longitudinal. 
É plausível conceber que a dependência e a interdependência entre os indivíduos 
potencializam as suas habilidades, promovendo desenvolvimento e modificação de 
realidades internas e externas.

Diante do exposto, surge a necessidade de associar a motivação como item presente 
nas interações grupais, que por sua vez, é um item da Psicologia Social. Torna-se necessário 
a observância das implicações que permeiam o conceito: a motivação orientada para o 
resultado, para a tarefa e para a aprovação social (NICHOLLS, 1984). 

3 |  A MOTIVAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

As atividades esportivas profissionais, amadoras, ou de lazer, geram ocasião para 
que as relações sociais sejam ampliadas, porque costumam promover integração entre 
os participantes. Contudo, o esporte sozinho não pode ser responsabilizado ou indicado 
para atividades sócio adaptativas, exigindo profissionais de múltiplas especialidades para 
integrar esse processo.

Segundo Silvestre e Marques (2007), o processo de mediação, por meio da prática 
esportiva, da relação entre o indivíduo e a sociedade, exige uma ampla atuação profissional 
neste cenário, de modo a integrar aspectos psicológicos, motores, sociais e cognitivos, 
incentivando as relações interpessoais, para que haja assimilação das demandas, das 
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exigências, para que o indivíduo consiga lidar com os sucessos e os fracassos e para que 
desenvolva práticas específicas.

Segundo Rubio (1999), a psicologia ampliou seus horizontes e espaços, 
relacionando-os com diversas atividades profissionais, o que elucida o diálogo entre áreas 
complementares, cada uma com suas particularidades. A mesma autora explana que 
temas que envolvem motivação, personalidade, agressão e violência, liderança, dinâmica 
de grupo, bem-estar psicológico, pensamentos e sentimentos, devem ser estudados para 
uma melhor atuação profissional junto aos atletas, pois trabalhar as emoções, ou seja, a 
preparação emocional, se mostra capaz de influenciar resultados diversos, competitivos 
ou não.

Blázquez Sánchez (1999), reafirma o esporte como uma área que, por meio de 
sua atuação, serve como ferramenta para socializar e promover de forma integrada, o 
desenvolvimento do indivíduo.

A motivação, segundo Samulski (apud SILVA et al., 2018), define-se como um 
processo funcional e proposital, cuja finalidade é alcançar um objetivo ou meta. Esse 
processo pode ser influenciado por fatores intrínsecos, que são direcionados ao próprio 
indivíduo, e extrínsecos, que se originam do ambiente a qual o indivíduo está inserido. 
No contexto do esporte, a motivação permanece influenciada por esses dois aspectos, 
podendo ocorrer, por exemplo, visando à autossuperação (fator intrínseco) ou medalhas, 
prêmios, dinheiro e reconhecimento (fator extrínseco).

De acordo com Ferreira e Ramos (2012), o movimento é uma necessidade intrínseca 
dos seres vivos, e está diretamente relacionado com a motivação. A criança cega é 
desprovida de uma motivação intensa para se movimentar, visto que o ambiente percebido, 
nos primeiros anos de vida, restringe-se ao seu próprio corpo. Portanto, na ausência 
de um estímulo visual, os sentidos remanescentes são responsáveis por perceber os 
estímulos que ocasionam e controlam o movimento.  

Uma das principais dificuldades enfrentadas por crianças cegas diz respeito ao seu 
desenvolvimento motor. Na ausência de estimulação preliminar, é possível que exista 
consequências como isolamento social, autoestima prejudicada, ausência da motivação 
para a motricidade, comprometimento do desenvolvimento psicomotor, e dificuldade na 
organização espaço-temporal (FERREIRA; RAMOS, 2012).

Bandeira (2012) explica que durante a idade escolar, os alunos passam por vários 
processos de crise, nos esportes, no aprendizado, na convivência com seus pares, 
no ambiente familiar, crises de identidade. Por isso, é preciso uma mobilização nesse 
contexto escolar para abraçar essas crises, de forma que toda a escola seja um ambiente 
propício para desenvolver o máximo de habilidades possíveis para a vivência de situações 
frustrantes e desafiadoras.

Segundo Martinez (2010), a forma de atuação tradicional do psicólogo escolar tem 
aspectos muito parecidos com a atuação clínica, e isso se mostra problemático pois 
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diagnósticos acabam sendo feitos com base em dificuldades que só se apresentam por 
causa do contexto social do aluno.  Então, a psicologia escolar deve ter atenção para a 
causa das dificuldades escolares, a fim de evitar diagnósticos errôneos, considerando a 
origem do problema. 

Sendo assim, uma falta de motivação por parte dos alunos no ambiente escolar 
não pode ser compreendida como um problema unicamente do aluno, mas como uma 
questão que influencia o contexto escolar e que é influenciada por ele. Logo, o aluno 
não deve ser observado estritamente com base nos problemas que apresenta, pois deve 
ser entendido a partir de sua totalidade como sujeito participante de vários contextos 
sociais que influenciam seu comportamento. Sendo a falta de motivação o problema de 
algum aluno, não é possível tomar a falta de motivação como um diagnóstico final de seu 
problema, é preciso pensar em como seu contexto oportuniza essa falta de motivação. 

Percebe-se, através deste projeto, que as atividades desportivas podem ter grande 
repercussão e impacto em várias áreas da vida dos estudantes. Isso se dá pois as práticas 
esportivas proporcionam o desenvolvimento de habilidades que ultrapassam o contexto 
esportivo, e que conectam os processos de ensino-aprendizagem, possibilitando o 
desenvolvimento de estratégias que se relacionam com a frustração, ansiedade, e outros 
sentimentos comuns ao ser humano independente do contexto em que ele se encontra.

É muito importante, para o processo de aprendizagem, que o indivíduo saiba lidar 
com momentos de crise, e com as próprias falhas. Jófili (2002), discutindo as similaridades 
e as diferenças entre as ideias de Piaget e Vygotsky sobre a construção do conhecimento, 
reflete sobre como o professor pode facilitar a aquisição de conhecimento. Uma das formas 
propostas é levar o aluno à um conflito cognitivo, fazendo com que os alunos comparem 
suas próprias ideias com conhecimentos cientificamente aceitos. A partir disso, ocorre 
uma restruturação e ampliação da sua compreensão, que proporcionará a obtenção de 
conhecimentos futuros. Ou seja, a proposta apresentada para facilitar a aprendizagem, 
envolve uma crise induzida, que leva o aluno a pensar até achar uma solução. Portanto, é 
necessário que o aluno saiba viver esse momento de conflito para, de maneira saudável, 
seguir construindo seu conhecimento. 

Para Piaget (1999), todo indivíduo tenta se adaptar ao meio acomodando os 
objetos externos em sua estrutura cognitiva, e esse é um processo chamado por ele de 
assimilação. A acomodação é outro processo que ocorre quando são feitas as mudanças 
cognitivas necessárias para compreender de forma completa a informação com a qual a 
pessoa está interagindo. 

Assim, procurando adaptar-se, o sujeito interage com o meio através de suas 
ações e o modifica, ao mesmo tempo que ele mesmo é modificado. Por isso, ele busca 
equilíbrio entre as necessidades internas e as novas informações do meio externo. Nessa 
perspectiva, Piaget (1999), reforça que deve haver equilíbrio entre os fatores internos e 
externos ou, isto é, no geral, entre a assimilação e a acomodação. 
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Então, o desenvolvimento através da aquisição de conhecimento, para Piaget, 
envolve entrar em desequilíbrio para acomodar um novo conhecimento, e reorganizar as 
estruturas cognitivas com esse novo conhecimento, entrando novamente, depois desse 
processo, em um estado de equilíbrio. 

Sendo assim, aprender é um processo que faz com que as pessoas passem por 
momentos de desequilíbrio, e de acordo com Piaget (1999), esse desequilíbrio sempre 
vai estar presente no processo de aprendizagem - não está restrito à um estágio, e exige 
do indivíduo que ele possua habilidades para permanecer estável durante esse processo 
que envolve confusão, frustração e dificuldade. 

Por essa razão, saber lidar com as frustrações e ter motivação é uma peça chave 
para que o indivíduo, apesar das complicações do processo de aprendizagem, continue 
se expondo a novas informações, proporcionando, de tal modo, seu desenvolvimento em 
diversos aspectos educacionais.

4 |  A MOTIVAÇÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL NAS PRÁTICAS 

ESPORTIVAS 

A escola oferece aos alunos com deficiência visual a oportunidade de praticarem 
esportes adaptados para suas condições: o futebol de cinco e o golbol. Durante as visitas, 
os alunos praticantes dos esportes se mostraram interessados em um produto que os 
ajudasse a enfrentar a dificuldade que o time tem em superar as derrotas e de se sentirem 
motivados para os treinos e jogos após os maus resultados. 

O treinador também se mostrou interessado em uma solução para essa questão, 
demonstrando que não sabia o que fazer diante da frustação e desânimo dos jogadores. 
Por essa razão, foi elaborado um produto que visou instruir o treinador e todos os 
profissionais ligados ao esporte e educação física na escola. 

O produto consistiu em uma cartilha que instrui sobre questões relacionadas 
à frustração, e como ajudar os alunos a ficarem motivados para os jogos e treinos 
independentemente dos resultados das partidas. A cartilha foi dividida nas seguintes 
seções: 

a. Informações sobre o que é frustração e desânimo.

b. Fatores que podem estar envolvidos na frustração de alunos com deficiência 

visual.

c. A importância da vivência da derrota e como aproveitá-la.

d. Sugestões sobre o que e como conversar com os alunos.

O produto construído se vincula às disciplinas envolvidas na elaboração deste 
projeto. Se vincula a Psicologia Social uma vez que, os estudos da literatura a respeito do 
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tema enfatizam que a motivação apresenta um viés de adequação de processos grupais 
e a conservação desses. Considerando que a escola é um espaço de interação social e 
o desporto um desdobramento específico dessa dinâmica interativa, o referido produto 
contribuirá para a otimização das relações sociais que se estabelecem tanto a nível 
escolar como extraescolar. 

Uma vez consolidado esse vínculo o desenvolvimento de habilidades sociais será 
impulsionado através da percepção de si e contato com o outro, o diferente. E é nesse 
panorama que envolve comunicação, percepção social, estatutos e papéis sociais que 
acontece o surgimento e desenvolvimento da identidade, itens que o produto contempla 
em seu conteúdo, tendo como ponto de intersecção a motivação. 

Ele contempla também a Psicologia escolar e educacional pois focaliza a relação 
professor-aluno, e instrui o professor/treinador sobre como agir com o aluno, fazendo com 
que o aluno seja encarado não apenas como alguém que deve absorver o conhecimento 
e desenvolver habilidades, mas também como um sujeito que está se desenvolvendo 
em várias outras áreas enquanto aprende, e um indivíduo que é a confluência de vários 
fatores e questões. Dessa forma, o produto promove o afastamento de uma forma 
simplista de enxergar o aluno, ao mesmo tempo que ampara o professor/treinador em 
suas dificuldades. 

A Psicologia da Aprendizagem é contemplada no sentido de que as habilidades 
adquiridas no manejo das frustrações e dos momentos de crise no esporte, contribuem 
para a prática do aprendizado. A razão para isso é que essas habilidades também são 
necessárias no processo de aquisição do conhecimento.

Considerando que a deficiência visual dificulta a orientação espacial, a realização 
de certas atividades motoras, e o comportamento social, julga-se importante, no contexto 
da Psicologia do Esporte, que a criança cega se sinta motivada em relação às atividades 
físicas e esportivas, pois apenas mediante a realização de certas habilidades motoras 
haverá o desenvolvimento motor, psicossocial e motivacional do aluno. 

5 |  CONCLUSÃO

No cenário que compôs a construção desse trabalho, foi possível conhecer toda a 
estrutura da escola, possibilitando o conhecimento e a compreensão das limitações visuais 
e como estas afetam os alunos cegos de várias formas, uma vez que a dependência 
do outro para lhe apresentar o mundo interfere na autonomia e desenvolvimento de um 
cidadão capaz de construir suas pontes. 

Dentre as demandas apresentadas, foi elencado a motivação como sendo um fator 
que compromete o desempenho desses alunos em situações de competitividade esportiva 
e interação com os demais alunos. Entendendo que os sentimentos são termômetros 
norteadores para a prática do “ser” alguém, do “ser reconhecido” enquanto indivíduo 
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capaz, estes precisam ser motivados a prática esportiva, ampliando seu alcance sobre o 
mundo, contribuindo com as interações sociais, o desenvolvimento cognitivo e motor.

 Dessa forma, o presente trabalho usou da integração das disciplinas do curso de 
psicologia: Psicologia do Esporte, Psicologia Escolar e Educacional, Psicologia Social 
e Psicologia da Aprendizagem para a construção de uma cartilha norteadora, com o 
objetivo de que esta sirva de suporte aos professores de educação física, treinadores 
e toda equipe de voluntários inseridos nas práticas desportivas, para o entendimento 
de conceitos e aplicação para a realidade dos alunos, motivando-os, fortalecendo-os e 
contribuindo para o desenvolvimento de um indivíduo forte, saudável e realizado. 

Com base no que foi apresentado, fica o entendimento e a construção do saber 
no que diz respeito a importância da atuação do psicólogo nos mais diversos contextos, 
modificando e contribuindo para que novos caminhos sejam traçados e conduzidos para 
a formação do cidadão realizado, seguro e capaz.
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